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QUERIDO, 
MUDEI O BARCO 
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t. A Neptune Devotion montou estaleiro em Aveiro 
com um negócio altamente especializado: 
remodela embarcações por dentro e por fora. 
Serviço chave na mão. 

T Este foi o primeiro barco 
objeto de remodelação integral 
por parte da Neptune Devotion 

Cada barco é um barco. Tem as suas ca-
racterísticas e as suas necessidades que, 
porvezes,vêm átona. Daruma novavida 
a um veículo que navega em águas cal-
mas ou turbulentas significa um olhar 
cirúrgico e múltiplas tarefas. Umas mais 
miudinhas do que outras. Umas mais vi-
síveis, outras mais ocultas. Parece sim-
ples, mas não é. Escolher o visual, subs-
tituir materiais, transformar interiores, 
mudar instalações elétricas, pintar, tra-
tar de acabamentos, pensar em novas so-
luções de deck, mudar tudo ou só uma 
parte. Sempre à vontade do freguês. 

A Neptune Devotion (o nome expli-
ca-se a si mesmo) garante que é a única 
especialista na arte do refit de embar-
cações de recreio até 55 pés em Portu-
gal. Remodela e constróibarcos num es-

  

taleiro situado no Terminal Sul do Por-
to Comercial de Aveiro. Surgiu há dois 
anos como uma startup industrial foca-
da numa intervenção de alto abaixo, do 
início ao fim. "Temos um serviço que 
inclui remodelações completas e de for-
ma integrada. Identificámos esta opor-
tunidade de negócio num país que tem 
uma tradição naval tão grande e que se 
foi perdendo", adianta Jorge Martins, 
fundador e diretor-geral da empresa. 

Um barco, um projeto, toda a gestão 
associada. Reparar ou melhorar o de-
sign dos componentes em fibra de vi-
dro, serviço de engenharia completo 
ou um ligeiro upgrade, pintura em es-
tufa, decoração interior e exterior com 
acabamentos de luxo. Trabalho espe-
cializado, trabalho interligado entre as 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Interesse Geral

  Pág: 43

  Cores: Cor

  Área: 12,67 x 29,86 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 83291523 03-11-2019

F Jorge Martins, fundador e 4. Dar nova vida a 
diretor-geral da empresa, com. uma embarcação 
estaleiro no Terminal Sul do pode exigir seis 
Porto de Aveiro meses de trabalho 

várias etapas. "Temos pessoas bastan-
te capazes e competentes, fazemos 
uma reabilitação profissional com aca-
bamentos de primeira qualidade. Olha-
mos para o barco, vemos o que há de es-
trutural para alterar, por vezes são coi-
sas invisíveis como a parte elétrica, e 
há ainda a parte estética", detalha Jor-
ge Martins. O núcleo duro da Neptune 
Devotion tem sete pessoas e aumenta 
para quase 20 quando há remodelação 
de barco do início ao fim. O número de 
profissionais envolvidos varia de pro-
jeto para projeto. Designers, mecâni-
cos, engenheiros elétricos e eletróni-
cos, carpinteiros, estofadores, metalo-
mecânicos, pintores, entre outros es-
pecialistas, tratam da reabilitação em 
diálogo permanente. 

Quarentão renasce digital 
Cada barco tem a sua história e o seu 
dono as suas preferências.A empresa es-
cuta o cliente e suas ideias, apresenta 
propostas, simula um orçamento, acom-
panha toda a transformação.A remode-
lação pode começar por um total des-
mantelamento do barco, lixagem com-
pleta, reparação de falhas, enchimento 
de fissuras e buracos, reconstrução do 
compartimento dos motores, pinturas, 
montagem dos equipamentos interio-
res, novos estofos, novo deck, nova tec-

  

nologia e, por último, testes de mar. Foi 
oque aconteceu no primeiro refit da em-
presa. Uma embarcação da coqueluche 
americana, o Chris-Craft Excalibur, de 
1979, 40 anos feitos, de produção limi-
tada a 15 exemplares, oito resistentes 
no Mundo inteiro - e tudo indica que o 
único barco desta empreitada que ain-
da navega é o que ganhou nova vida no 
estaleiro deAveiro. Seis meses de traba-
lho, peças históricas, como portas anti-
gas, mantidas durante o processo, um 
outro visual. Tomou-se um barco digi-
tal controlado por telefone. 

A Neptune Devotion trata de tudo, 
de uma pequena mudança a uma remo-
delação de monta. Repara coisas sim-
ples, moderniza elementos, persona-
liza o que se quiser. Também é um exer-
cício de criatividade. "Pensar num pro-
jeto de refit para o seu barco é uma ex-
celente forma de o requalificar e pro-
longar a sua vida útil." Esta é uma das 
bases da empresa. 

Jorge Martins não adianta preços, de-
pende do que o cliente pedir, das variá-
veis em questão, da complexidade do 
processo, do tamanho do barco. "Res-
peitamos prazos", assegura. A equipa 
de designers gosta de arrojar, de apre-
sentar ideias pouco comuns, e de usar 
ferramentas tecnológicas para mostrar 
oantes e o depois. 


